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SITUACÃO GASTA 

E' agora o estribilho fav,o.rito 
da opposição. Inventa-se um boa-
to, dá-se largas á pliantasia dos 
mais imaginosos, forja-se assim 
uma presumida difficufdade e 
logo surg- m os deel iiiiadort•s pri-
taiido: A sitneção está gasta. Só 
resta morrer com honra, 
vieer não soube.» l e cornai) aducente, viveis qu-i•í 
A opinião imparcial, inditle-' seu,. Interrupção fóra de lida a 

rente aos conver)ncu!os, alheada 
tia lucta das Facções, tão desoi 
denarla sempre; a opinião que 
rt 0 sente a melhoria constanle 
(ias condições econorniC1a e fi-
nanceiras do paiz, a tranquili-
dade por toda aparto, a harnio 
Ria rias nossas relações inlecna-
cionaes, encara muito pasniada 1 servi : i(;íenc,as, nem actos de 

os que 2s>im barafustam, não 
lhes comprelren&rido talvez os 
intuitos, mas percebendo que 
não pó lie acreditar n'elles, flue 
os não deve seguir. Por isso os 
inimigos rio cabinele continuara 
a gritar a plenos pulii,úcs: 1,1 
situação e;lz gasta, a patria pre-
cisa cios nossos serviços i, da 
nossa abnegação; , sem que nin-
guem os ouça, sem que o m,iis 
ingenuo volte a cabeça, pergun-
tando a causa de tanta vozearia. 
A situação está gasta? Por-

que? Será porque o actual rn:-
nisterio herdou o poder, tendo 
fallido por completo o gabinete Em (113,1;1 tre; asnos de po-
regenera(lor,a ponto do seu pro- (ler, o pr,rrido progressista nã-
prio cliefe declarar que não po- leve uu) movimento do protesto 
dia luctar com a falta (lu recur- a reprimir, urna desordem a ca -
sºs que o afligia, e apesar disso ruir. rt tran(ir?ili_la:il é abso-
o governo progressista ter con- luta e por isso a confiança das 
seguido levantar as con(liçõ('s fi- classes trahc,lhaduras n'um ftitu-
nanceiras do tliesouro e abrir- ro prospero se radica cada vez 
nos lá fóra as portas do cre+lito, irais, 
que se haviam fechado para nó, 
éom tanta ignominia para o bom 
nome do paiz? 

Será porque se constilnici na 
hora em queos cambios vinh.rrn 

descendo vertig'Inosamente' em 1 as (113(' soffremrrs de 1893 a 
que os fundos portucuezes stif I8cd7, nã(t inscrevemos na nossa 
Erram em cada dia nova depres Historia paginas CnG,r) as do Bra-
são, e conseguiu não só suster , IN dos insultos do senado fran 
essa queda, mas ainda levantar 
as cotações e diminuir o auto do 
ouro, não obstante ciretimst : n- , 
cias excepcior,aes o de todo es-
tranhas á sua acção se terem . 
etingregado para tornar mais dif-
ficil a situação? Será por ter in 
terrompido um louco período 
ele absoluta improduçlividade 
fiara as questões d'ordem eco-
nomica, com a promuloação de 
medidas importantissinias para 
o fomento agricola, para o des-
envolvimento da riqueza publica 
e para o fomento colonial? 

Nos assumptos d'ordem fi-
nanceira, não é, pois, que o go- 
verno se tem mostrado incom-
petente e menos preparado para 
a solução dos problemas que mo-
dernamente interessam os povos 
:les€'j(rsa-s de pro,,r,;d1r e de enri-

gneccr. Será en►fro nas qucstõ••s 
d'ordem publica q,te os 
ics prolressi::tas viram nanfra. 

gar a sria acção e pt:rti•r •.L o 
s( ti r•re,,kOolo? 

l_krxeinos n rrsposla a:is espr-
ritos imparci aes H iA('nllir ,'m4)S 
apen:e5 que o ntinisterio llioliv 
l•,heiio recorreu dcrr'3nt•' mezes 

C Ufl'U5 a i.(rla dieta'llrr'? Qtlrosa 

leg7li(adt', abatendo por com 
pleto o reg,tr,en repiesenlativo, 
e gtit, os gabinetes pr:)gr-eSsis-
tas, a0 Contrarie, trem provado 
praticainrnte que se pode gover-
rrar d(,niro tia lei, acata-lho-se as 
ínsUtuiçúes p.arlameutcir'es e qu(' 
a ordens publics st, pode manter, 

força, li t pouco niesnio, quando 
a capital tio norte =.e viu alaca-
da por unia (rUMAc C,ila13ii lide 
e a opu to ali desvairou, ìnci 
tida por 05pecOladores desa'm:a-
dw, qti, n lo para a rua e para 
+ trciosi la.le foi atirado um nu-
n1erosir-simo exercito de opera-
riOS com, fome, a (,rdetii publica 
cons4 rvou-se inalleravel e os 
poderes publicas puderam inu-
tilisar os esforçns- n eçninrrcr r 
a5 es1)-raoçás •f e s^s e.Q pecula-
('.ores, sem que tivessem de re-
c.irr(}r ao emprego d:i força ar-
mada. 

Sorá então nas relações lutes 

nacionaes ( 11,40 a situação leni 
mar;ifestado o st ,,u cansaço,a stin 
ímpotencia. Não temos qu e. re-
gistar', realmenit-, vergonhas co-

cez, e de Kiongâ: era compensa-
ção vemos Poriogal consid(,rado 
nqr todas as chancelarias como 
um paiz brioso e diuno da ma-
xinia eonsid,•r içà,o e, em fac+, 
d'um confltcto gravissimo - ( lu•• 
nos pcid,,ria b,r ac:rrrelido enor-
mes difficuldades, mantemos uma 
altitti le de dianidado e firmeza, 
só m(,r'ecerlora ele sympalhias e 
de respeitã. 

rm que está gasta a situação? 
Não o está, não.Nem mesmo na 
crueiaadp com ,3ue tem fedo 
mallourar todos os impelos da 
Opposirão e desfaztTr-th;, t(aüas as 
suas ambições do poder. 

CARTAS DALDEIA 
V alie de Tznrel, 19 de Outubro 

Ora•+-lKo parece um parir 
doso este dito do nosso povo. — 
ha sol, quo raga, e chuva, qu "C-
cü2 

Parece, com eticito; mas é 
que a sabedoria do povo, é a sa 
bedoria, que se inculca, s2 im-
põe pela experiencia e pela lição 
dos seculos, que são mestres sem 
competencias, esmagadores! 

Pois não é paradoxo, não se. 
nhores, este dito do nosso povo; 
a prova ahi está clara, evidentis'-
sima, para quem a quizer ver. 

Desde o r.° dia de outubro,, 
que choveu torrencialmente até 
ao dia 16, com poucas intermi 
tencias, de dia e de noite, e em 
chuveiros pesados, valentes, a 
formarem grandes volumes de 
aaoa; pelos caminhos e estradas, 
que se prec.pitava em enchurros 
de correntes vertiginosas, a en-

trarem em campos, que as bebiam 
de um trano, e a rolarem pelos 
montes, que as despejavam nos 
ribeiros, que são as arterias dos 
nossos rios, que subiram em vo 
lume de agua. 

Pois, meus amigos, a chuva de, 
outubro, forte, insistente, pesada, 
corno foi, acabou de seccar as 
fontes, que ainda tinham ama 
nascente qualquer, e de estancar 
os povo,, que sustentaram depo 
Slt(iS (iP AOI7• .• tó to fim •a.a en-

tembro!! 
Escrevo-lhes na epocha (to 

maior auge de secca nas fontes, 
nos povos e nas cisternas, que 
por aqui se tem conhecido, ha 
muitos annos!t Fligani lei os sa-
bios da escriptura, que segredos 
são estes da natural 

Vejam lá os meus amigos, se 
eu não tenho razão em chamar 
a estes anexins populares— do-
gmas sociaes!! Quem chama bru 
te ao povo, e infinitamente mais 
bruto do que elle!! 

As hervas e as hortalicas teem 
gostado muito das chuvas do ou-
tono, que muito teem beneficiado 
a agricultura; mas, como esta 
chuva é da qualidade, das que o 
povo diz, que—secca —, os mi 
llios maduros, e os já esfolhados, 
nada perderam, nem correram 
risco de ganhar—saibo; o que 
teria succedido, se, em vez de 
uma chuva pesada e quente, ti-
vesse vindo uma chuvinha miuda 
e uma humidade fria. 
A colheita cerealifica, se não 

foi, como se esperou, ahi pelos 
meados de julho, todavia ewe-
deu em quantidade a do anno 
passado. A colheita do feiíão foi 
muito mais abundante, incompa-
ravelmente melhor, do que a 
passada; o milho, repito, se n55o 
foi de uma colheita abundantissi-
ma, produsiu melhor,que o an,io 
passado. 

E' este anno filho de mau ati-
no, como d,zem oslavradores; o 
que fará com que este producto 
agricola não sela muito abundan-
te nos mercados; pois que, desde 
os fins de julho os lavradores 
principiaram de comer milho 
novo, soffrendo com isto os de-
positos do cereal, ficando muitos 
espigueiros em vasto. por já se 
ter consumido muito deste cereal 
da nova colheita ha quasi tres 
mezes, que constituem a quarta 
parte de um atino. 

Co-' o, desde ha : auitos a moz, 

se costuma .fazer; a auctoridade 
administrativa pediu aos regelo• 
res das parochias um mappa de 
monstrattvo da producção cerca-
lifica em cada -freguCia em o 
presente anno agricola. 

Corro os meus amigos muito 
bem sabem estes "estatisticas tem 
por fim iilucidar o governo sobre 
o estado de abastecimento do paiz 
nestes generos de alimentação 
de primeira necessidade e a rim 
tambem de regu!ar por elles o 
quantitativo da exportarão ou 
importação do genero. 
Mas o nosso povo, que descon-

fia de tudo e de todos, que ima-
gina serem estes mappas a base 
para a distribuição da contribui 
cão predial,rouba sempre á quan 
ttdade da producção, e, em re-
gra, estas estatisticas são, as mais 
das vezes, pouco fieis e muito 
poucc verdadeiras. INo intuito de que estes map-
pas, ou estatisticas, se approxi-
riem, o mais que fór possível, 
da verdade, no que tudo ha a lu-
crar e nada a perder para aeco-
nomia agricola, é justo, que,para 
este ramo de servico publico, se 
chame a attencão dos respectivos 
parochos; que, como as pessoas 
mais orientadas das parochias, 
devem de coliaborar, pelos meios 
ao seu alcance, na melhor orga-
nisação desses mappas, fazendo 
com que elles sejam fieis na lín-
guagem das suas cifras, e conju-

supposic62s, dos que os conside-
ram como bases de contribuições 
directas. Se até aqui se não tem 
pedido aos rev.— parochos a sua 
collaboracão neste ramo de ser-
viço publico, nada se perderá, 
com que se lhes-peca, para o fu-
cturo; porque os regedores, sal-
vas as rarissimas excepsões, tam-
bem desconfiam, na maior parte, 
do destino, que se reserva pari 
esses mappas demonstrativos da 
producção agricola. ,. 

—Partiu para a praia de An-
cora a nobre família da quinta 
do Pinheiro em Alhei ra.0 sr. D. 
l;uy Lopes, porem, conserva se 
anda na sua casa de Santar,para 
onde partira pelo tempo das vin-
dimas. 
—Tambem não irá pass&r a 

epocha invernosa ao Porto como 
o tem feito em os annos prece-
dentes, a nobre familia da Gasa 
da Sylva, em attencão ao mau 
estado sanitario d'aquelia cidade. 
—Dizem-me que na freguezia 

de Salvador do Campo se teem 
dado dous casos de typho. Um 
rapaz qui!quer, que, d'aquella 
freguezia, estava a servir lá fora, 
viera doente para casa da fami-
lia, aonde fa!ieceu de typho pou-
cos dias depois da chegada; e 
agora e a mãe do rapaz, que en-
fermou com a mesma doenca. 
Não será de todo mau cha-

mar, para este facto, a attencão 
do sr.' delegado de saude, que 
conhece perfeitamente a fregue-
zia do Campo, aonde tem casa 
e familia. 

E' possivel, que haja exagero 
n'estas iuformac6es, que me de-
ram, mas que teern sido confir-
madas por mais do que uma pes-
soa; de resto o `estado sanitario 
deste Valle continua a ser o me-
lhor, que é possível. 

Hoje fico por , aqui, porque é 
bastante tarde. 

Pa?- r«-í0. 

N ° 50.3 

(CONCLUSÃO) 

O = Times= calcula que o to-
tal da ,' tropas boers n'aquella 
fronteira é de 43:000 homens. 

Q:iando se, faz a sor<rz:a cios 
ntirilPrtis fornecidos pelos Cor'res-

ponilentes cio Natal, chega-se a 
25:000 !, oer . E,' entre estes 
deus extremos que se deve pro-
curar. a verdade. 

Os boers estão armados de 
espingardas illauser compradas 
na All, m,nAha; mas parece que 
os cartuehos são de tal modo de-
f('ituosos, que foi preciso aban• 
donar a ilauser na maior parte 
tiras conlingentes e distribuir 
20:000 Mártiní 11,riry. 

Quanto aos In'l0zt S. estão 
acampados em volta de Ladys-
mith e d.e G!encoe, tendo eva-
cuado toe a a parte superior do 
triarcu!O para se concentrarem 
ria base.As suas posições actuaes 
não são bem conhecidas, pois os 
correspondentes ha cinco ou seis 
dias que não tranernittem noti-
cias sobre (is seus movimentos. 
Salte-se comtudo que a 5113 po-
sição mais av;inçada no norte, e 
uuc é taml.em a mais •••• rte- #ira 
em Graigsid, entre G ricoe e 
Dundee. Eia Ladyamith ha doug 
campos entrincheirados. Quanto 
á, forais ingleza,, orçam po. 
20:000 homens. 

Na fronteira (tés[e, que é o 
secundo ihe,111,0 possível de ope-
raçws, lia dous centros de ope-
rações: ; af I,,n,, e Kimhertev, 
estando na primeira o coronel 
i3a(kri-Polve!. 

De i(ltifeking fui enviado um 
destacanierito para oecnpar Lo-
baisi, no raminho de ferro, a 50 
malhas io norte. Em frente 'de 
19.tf. hing occupa ii os hoers ><<o-
viuínuntf, no TranS+-aal, e Ri-
riialhl,ibaiia, entre Iaftking e 
Lobat-si. 

Dc Kimberle, foi destacado 
uni podo para B"consfield,sen-
do essa posição fortificada. Em 
frente de I!inbei ley e do Bea-
consfield, estão concentrados em 
lio =lit,f os boers de Orange. 

Vinalmenle n,a frotit,3ira nr,r-
te do Transvaal, onde, não se es-
peram importantes operaçóss, 
ha um pequeno acampamento 
boer em frente de Tuli, A co-
luma ingleza do coronel Plumer 
move-se ao lon£o da fronteira. 

Taes são artualmenie as po-
s,ções das forças adversas. 
Um corre.;pondente de Lon-

dres diz. 
C eomeça a iniciar-se entre OS 

boers da co'onia do Cabo o rrio 
cimento que se te(nia. Ccmo con-
stituem a maioria dos habitar= 
tes da raça branca, em geral 
manifesiaiu publicamente assuas 
sywpathías aos boers do Trane 
vaat a do Estado de, Oranne, 

l?s•ee;3 r ïi; se na cid, à do 



O COMNIERCiO DE BARGELLOS 
I-r-------•---

Cabo teltsgrarnmas 1, tiver, , c 
povoações do norte n,-1,t:, 
se charla a atlt,nÇ•,. , S,i.,rP syl.r-

ptomas de um inovimeol;i fax' 
ravel aos trsinstaulian„s. Ern 

Tornberg estão se dís!rihnin:lo 
constantemente armas aos habi-
tantes de origem (Iotlantlez:t. Pa-
rece que est•is arm is forani al-
tluiridas em estak i,'cim ,nioA 
commerciaes do Cabo. 

Ao te:'mtnar uma Úneção re-
hgiosa d'um templo protestante 
de Hop~cr, o organista expeli -
tou o hymno nacional dei Mi is-

vaal, coin grande salisãção , lo 
assistentes. 

E' tão popular a causa do 
Transvaal em torso o sul da Àfri-
ea, (sue imo stí aoÉtnerita-dr= iha 
para dia o entliusiasuio, mas até 
uns cem subdhos inzlez.es sé fo-
ram alistar no exercito usnav 
aliano, bem como todos os ni-
tlander's allert:ães, franceies- ira 
bano% beY , norueguezes. di-
namarquezm, suissos e norlo 
americanos, tendo já marchado 

Lodos para a fronteira para com-
baterem ao lado dos boers. 

•A 111 A11fia MUM1C812 A 1. 
Sessão cie 14 de outubro 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ra-
mos; veread{ires ;) rt;seiites srs. dr. 
Antonio F eí raz, J ).,é A. de Faria, 
padre Silva Rusa, 11anoW Augusto 
de Passus, Coelho G + apAus e 
Antonio Jusé da F„nseca. 

Presente o adm'nisirador do 

concelho, sr. Domi igus dé Fiquei- 
recto. 

Foi lida e apprevada a acta da 
sessão anterior. 

Requerimentos: 
De Augusto F irtunato d ss San-

tos Ferreira, dlo:-U villa, pedindo 
concessão de 2.m39 de terreno no 
4.° quarteirão da cemitério. 
v tereuo. 
---D. , 1llanoei Joaquim d'Olivei-

ra Junior, do Gueral, pedindo li-
cença para vedar um terreno etc. 
A informar pelo vereador sr. Fa-
ria. 
-De Ant.ìnio Gomes da Couha, 

de Fonte Coberta, pedindo licença 
fura construir urna ramada cora a 
altura designada nos aecordãos da 
Gamara. Deferida.). 

--De Jose Gomes S.+usa d'Oii. 
veira, casado, lavrador, ds fregue-
zia de Milhazes, pedindo heença 
para se construir ama farede. 

A, Afurmar pelo vereador sc 
Faria. 
-0 Sr. presidente apresentou o 

3.0 orçamento supplrmentar, que 
vaa ser posto á reclamaçao por 8 
dias para ser discutido e approva• 
do deGnitivamento em sessão pos-
terior. 

--Resolver, a camara modificar 
as deliberações de 2 de setembro, 
relativas a subsidies e á multa em 
que incorreu José da Silva tantos, 
de Remelhe. 

-Ctesolveu que fossem nova-
mente postos em praça e em todas 
as sessões até adjudicação, quan-
do convenha, tis serviç s do ilu-
minação e cobrança de impIstus. 
-Nomeou varias zeladores ru-

mes, por uni anuo, nos termos do 
artroo 427 1 2 do cod. adm. 
-Concedeu alguns subsidies 

DIh A D 1 X 
Fazem annos: -. 

Acompanhado de sua exm.a 
Esposa a • r." Duqueza de Salda-
nha e de seu-syrnpathico filho, 
regressou na passada segunda-
feira a Lisboa o nosso iliustre 
amigo sr' dr. illanoel Paes de 
Vilias Boas. 

A' gare da estação foram des-
pedir-se de suas ex.'!; muitas pes-
soas das sutis reraç5es. 

Adoeceu o nosso amigo snr. 
Delf•,no Esteves, digno pharma-
ceutico desta vila. Fazemos vo-
tos mui. sinceros pelas suas mu 
lhoras. 

7` 
Regressou da Povoa de Vau 

zim, com sua fami ia, o Sr. Julio 
Valiongo. 

Esteve n'esta• villa o Sr. dr. 
Sousa Christino, digno cirur-
gião-mórdo exercito. - 

Regressou hontem da Apulia 
a família do sr. Antonio Gomes 
da Cunha Guimarães. 

-T-
Partiu para Guíniarães, o sr. 

dr. Miguel Tobin Sequeira Bra-
ga, digno sub delegado do Pro-
curador Regio. 

i 
Baptisou se, domingo, o NAU 

nho do nosso presado amigo sr. 
Joaquim Nrinagre. Recebeu o 
nome de Carlos, sendo padri-
nhos o sr. Thomaz José d'Arau-
jo e esposa. 

Regressou da Apulia, com sua 
famitia, o sr. Domingos Vina-
gre. 

Esteve ante hontem em Baga 
o nosso querido director político 
e digniss:mo presidente da éa-
mara sr. dr. Vieira Ramos. 

Veio quinta feira a esta vUL o 
nosso caro amigo e collega Sr. 
Antonio d'Azevedõ, regressando 
no dia seguinte a Vieira. 

Retirou para o Porto o nosso 
nrni a e diuinçtn nn,ntgn ,cta . P 
Irtedicina sr. osé liaria d'Oli-
veira. 

-f-
Tambem para alli partiu o im-

portante capitalista e nosso pre-
sado patricio sr. Goncalo Alfre-
do Alves Pereira. 

Partiu para a Apulia com sua 
familia a nosso presado amigo e 
digno vereador municipal, snr. 
José Alves de Faria. 

Regressa ámanhã ao Porto o 
nosso distincto patricio sr. com-
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Vrllas Boas e Mustre fa-
mília. 

PER.A SEMANA 

Ì3$dºaºalão dos Miajai•es 

d36D ,ntribuiales -- Pn'raAlemos 
nu antcri.•,r n.° apresentar nsae ti 
extracto da exposição que o dir,,no 
presidente da camara sr. dr. Viei-
ra Ram s fez, na sessão dos maio-
ms rontribaintrs, acerca do em-
prestirrio que projecta levantar pa-
ra consegni4sr'm demora, os meios 
com que a causara possa reali ar 
as obras e melh"ranienlos de maior, 
mlmwia. 

Vamos, pois, procurar satisfa-
zer a nossa promessa. 
0 sr, dr. Vieira Ramos deprais 

de a!,ontar =s ivelhorarnentos mai= 
in;y1íavr•is e que demandam de 25 
a 30 e sntus, depois de demonstrar 
que era imirossivel tabter os re-

Dia 24-o sr. Amaro de Cas- cursos necessados d'sntru de curto 
'tro e Antas. pe! iodo sem se recorrer ao em-

Dia 2S-a sr? D. Mearia Co- presumo, pássou a iodirar a• dif-
rina d'Antas da Costa Basto. fer,'ntes toluçõ s que se podiaen 

Dia 27--a sr.a D. Adelaide da r adopiat. tnu•trarì ,f i a„ inumo 
Conceição Costa è a Sr. Secun-1 tempo os seus def'ieu, ,• enneluio-
dino Pereira Esteves. do por apresomi- c,mo teHwa :. 
'Dia 28-a sr.a D. Alaria do WN p~ lusa a que submettia 

Carmo Vieira Ramos e o snr. ao Par-m da assembleia. 
Visconde d'Azevedo Ferreira. 1 udu coou weo uai n(,vú em. 

Q 

préstimo da 23 contos de reis, 
pt,lu sy:ténia dos 2 emprestimos 
actuacs que ao principio somma-
vam 90 conUis, 

.Nla> esse nov i empréstimo ira-
ria c„msigu um encargo noto de 
1:8GG:•GGïi reis. 

Preciso era augmentar as recei-
tas nessa impot•tarcia, o que :ò 
se poderia para Indo- conseguir, 
aggrav'ando os imi3ustos munici-
pa" em cerca ele 2 contos. 

Era operação, de mumeAN 
muito onerosa. Teve assas razão 
pma a lAr de parte. 
anda a ideia de fazer uma 

c.•,ntèisio espaçando o praso da 
amurtisação dos emprestemos ac-
tuus, obtendo assim urna dimi-
nu çào dos encargos annuaes dos 
me..r ► ris emprestitnos flue cbeg ss-
. I} fui p:+gimept, rlc•: j,trdà t' 
a1n„I ti:ação do novo Pmprestitmb 
ser.t ser preciso augnientar a re-
ctfit:t (1, muuieipio. 

N1 is a esta lembrai, np(;IIr; ;z-
se ter mlmntemente o disposto no 
art. 4`2ài § unicu do cod. adm. vi-
gente, puique não pern-iM em-
prestamos com ainmlyaoo que se 
atai gue alam de 30 annos. 
Podó contrair-se um emprèsti-

mo de 93 000f000 reis com a 
Companhia do Crotiu prt•dãl para 
se pagar os dous actuaes que sum-
Inam 67 contos e Ücer anda a ca-
mara curn os 23 ouitos restantes 
para os melhoraineneo; apontados. 
0 encango actual dos deus ern-

prestinids 6:'I91§009 reis, chega-
va aura u nuvu mnpb ,sumo de 90 
(::lutos assim contraíruo, poi , que 
seria dWie apoias de 0:273$612. 

Poreio a Companhia incluia u'es-
sa annoidade um jur o d • 5 12 'a 
p,r cent^, ao passe quc os ditos 
67 i-ont•-,s estã :+ i afiando apenas 
n1n juro ele S °lo. 

\o periodo de 30 asnos isso 
represcíitata uri avultado I+rejni;o 
tara o muniripia. 
Mi çonvinba, pui=, lançar mã ' 

d'es e, mola. 
0 >y,lerni de ani)Mação se-

noi,lo n„s r„ntr;,,'1.,; , „m a C,u, 
i,aii!wJ P1 .. 1 .1 ï, tveàìd qu 111 

;11 z­ ,  00 n i; 0t° 
,•ra o quo !, teie ia apmteair t, 
poa'gtie ( faria uri t ncallo annuat 
apenas de 5:800;MO rs. 

111 sondo c,,Iltica-
es,e por ohr• rgaçõ •s d . 
5J:000 reis, e subJivid+do por 
muitos puticnlarPs, esse systema 
trnhi que ser abandonado porquea 
ninguem desej ula re sher po , 
obrigaçã., a annu date dei;5185,3! 
de reis egi, que inrluida a amurusa 
ção r, o juro. 
0 unico meti: de conseguir- mais 

23 contos d,t empresUaio a juro 
egual ao d.+s.actuaes e sena crear 
nuva receita oi augineniar, e av-
ies dáunuind,,, os er,carrr,.„ no 
pré- ente consign sitos ao paganoviv 
to da amuriisaçãu e juras da,s 67 
a:ontos que a cam'b'a deve, seria o 
que aprescorav:s erra proj acto. 
A carr+ara levantaria ura em-

presUrno de 90:000; 000 rà., em 
ob-igaçi3os exactamrnto da typu 
das dos dons empréstimos em pé• 
&wrbuindo--se a arriMixiu do 
rnec,m,, empissbtno dentrt, de 30 
annos de modo que em anno al-
gum o encargo di amortisacão e 
juro excede-se a 6:000000 reis. 

Esse usultadu obtinha-se p,;lai 
,rluadro qos apresentat'a e que fo-
ra organisado pelo digna seçreta 
rio interino Sr. Mano-1 Pereira [. ei-
te de Malho, hahrl e digito arna-
nuense da camara, e obtinha-se 
esse resultado ficando o praso da 
amortisaçãoredozldo ate 29 annos. 
(Vidé o quadro no final desta Do -
t;cia, j 

Do novo empr,stimo de 90 
contos seriam desviados 67 con-
tos para panar os empresámos 
actuaes e os 23 contos restantes 
para as obras e ' m:!h.)ramentos 
rQ+ } amadas. 

Daía-sr, qtp tud a~ muito 
W111 rnaN que a toai u• diffrruldade 
estaria em oba- r o, ca(3ilaeà para 
es- empnwimo. 
Não o desanimava essa d101;uL 

dado'. 

As obri2,5es do empréstimo 
da cariara de 131rcellos são titulo: 
de credito de abs&wa o solida 
garantia, assina como em geral os 
das diversas ca coaras. 
0 capital,sta que tiver a sita for-

tuna toda n'essc papel pude dor-
riax socq;ado, e p ir isso não fatia 
quem o des, ' e. 
0 capitalista sensata nãn vigia 

hoje a cullocar o seu d.nhviro do 
modo que lhe dê u n grandr juro 
por alguns annos, mas com o ris-
co de toar em breve tud 3 o juro c 
o capita,) até. 
-0 Inunicipio de Darwilus tem 

inuiFhs recursos, pode psgar os 
juros pomuatmeno abd.t d d em-
prestimo iiwiar, e se se quver 
augrneidar as suis receita; de ai•,-
do ri an, uris r e; p•í,'3r ti+(1:, :1 Si]) 
divida em pouco tomp ;. pode 
cunsegu t- o. 

Demais, n conWn é monto 
grande, tem avir tad ,s capitaes e 
gabe que ha quem dele e diucar 
algum dmhsru em ubrigaçõ!s, 
alem d•' que qual latins os artuaes 
obrWaciundus eslã i satisfe,tqs 
curar u seu pap,st. 
L até por espirito pairiú'ico e 

bairrl:ta tinha outídu a uni dis-
lúcio palrica. abaAade proiìr,eta-
rio e capitalista, que desej iria mos-
ao poder em breve tranÁcAr ai-
guns caliìtaes, se aciso o cambio 
melhurasNe u suftìciem% para só 
à rua norte fumar tudo o nutri 
ernprewtimu. 

Por estas razões e contando com 
u hwn ac.slh,nr•ntu de outra: cun-
teiraue04 co!,rliva no buli exilo 

da operação, o asi m esperava pau 
ti, eni breve dar começ(i e rrali-
sar os melh,ramenlus dg"j+dos. 
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t aºn 19ïddato-º• eeea•en•:ddid•r 
-Lèntn, n0 oroão do partiJo re-
I;Pr,erador do Porto o apiarin do 
11.+n(ìãb, de hontem, tltte o candi-
dato r.•;*en ,, rada.,r por 13arcellns é 
o nossa alriig0 s. • 1lanoel Vieira 
13or;-rc;. 

1luito Icem. 

Cobrança de fòº•©s -- Ter-
mina nu dia 31 do eorreitte o pa-
gampnto v„luoiarin r?t,S furos iier-
ten(•enles áCamara Municipal, ven-
cido, pelo S. Nl`guel deste annn. 
Tn,los os que ficarem em dividi+, 
a partir d'aquell-e dia, ficam su-
jeitos a:, rela:{e.. 

IIarc.Irn€13iv-^ruma barraca, 
para arrumlção dr lenhas, sita 
n'urna propriedade 10 w Fernan-
rl„ Villaça, manlftstou-se, na pas_ 
sada yt,arta-feira, um incendio que 
a dPsU•uiu por completa , 



O COM ; RCIO DE BARCELLOS 

P.rulin+•. 
Estes dignos facultativos eximi. 

naram o enfermo (Ieclarando-o 
susp: irissimo. 
0 doente por ordem do d')g-•o 

administrador seguiu, no mosin,, 
dia,oul carru3nem i.•olatl•, perra o 
P. rto, dando entrada mr hospital 
do Boaitlin, aonde se Cnc mitra ern 
estado liai e. 

Fa?ernos v,,tos ird,,ntissinios 
pe,as rt►elhora•; do enfermo. 
0 sr. administrador or,ienr,u 

que ni caca amole e_teve o (1oen-
te se, procedesse is de:-ioferçú ,s 
[.PCP:àat'raS. 

do nos) iliusire 
roller,a aC„rreio da N,rreb u :irti-
ga . e Iruti',icamus em pr•:meiro 
lucat'. 

uyeicletas 
Ind'viduo habilitado prompti-

fìea-se a ensinar a andar em by-
cicletas desde que hajam doze 
pessoas que •;e gt,eiram habilitar, 
fornecendo a; bvci.cletas para o 
ens;no e montan"uo armazem com 
as mesm2s para aingar. A ins-
iruccão custa i:5oo reis. Nesta 
redacção se informa. 

6°liai-ni,•ei,i eira misericor. 
dia-1;areclios 

Tem à venda todos os desin-
fectantes aconselhados petos me-
dicos do Porto. corno preserva-
tivos da peste bubonica, em so-
lucõ,_s e sabonetes, e bem assim 
prepara um desinfectante preco-
nisado por uma distincta indivi 
dualidade med_ca estrangeira que 
na India estudou a peste. 

----  _ 

GOVIEPC10 DE BXBCELLO • 

•Sstt••.••rcti •s 

Barcellos: Ièiniestre, 3 0 0rs.; semestre, 
6 )0 r:.; ròra de Barcellos: paga-
a liantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Braril: anno, _x:500 rs. 
.i.° avulso, 30 rs. 

PC?L'LICat-•E• 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 r Corpo do tornai, rir rs 
õs srs. assi-aantes goza]" o ,+ Lati-
rtlento ele 2:; °1°. Annuucium-se as 
publicações litterarias, de que se ro-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adrninistracção . Ri-a 
D;rátz—para onde toda a correspon-
deneia deve ser dirigida franca de 
porte. 

Annp,111A7',1ÇÃU 
1.-1 praca 

•) , pubtic<Ição 
No (lia 29 (lo corrent-_1 niez 

pelas 10 lioras da manhã, 
à porta do tribunal judicial 
Xesta comarca, ter" de se 
proceddr a arrernatação elos 
bens abaixo declara,los,des-
criptos no inventario de 
menores por obito de Luiz 
Antonio Simões, da fre-
guezia (]e aloure, no qual é 
1nventarían±e a viuva llosa 
d'Araujo Coellio, , ía mes-
ina freguezia, para com o 
seu producte ser pago o 

do nosso presado amigo sr. José r<,,, avaliada ;em 12:000 rs. 
Gonçalves Neiva, disco pn,.f • ssirr Outra leira, de inàtto sei-
oflìciai d'aquella frr,gwezra e so-
brinho da tan►b•:m oas•o al?►iga e ve no mesmo sitio, avalia-

da eni 4:000 rs. digno vereador municipal sr. J;,a-
qurm ilosé d'Oliveira. Ouira leira de matto sei-
0 sr. adi►linisitadt,r partiu logo ve no luãar d0 Cavallinho, 

para alai acompanhada do secrc- ; da mesma freguezia, ava-
tario da administraç"rei sr. Esieves   liada em 10:000 rs. 
e tios elinicos drs. Lima o i 

Uníz censnaria a 
eiseo aosé de Carvalho, 
de 11$+:nn1•e. 
0 campo das Perl ongas, 

ele lavradió e matto, com 
arvores de vinho e agua, de 
re ga. no lugar elo F,ijuinho, 
da mesma freguezia, ava-
liado cosa abatimento do 
censo de 31,346 de milhão 
que -• nnti,ilmente puga, em 
1134:820 rs. 

Entram en-i - praça pelo 
preço da sna avalia(,,:lo e 
corn a condição de flue a 
contribui(,ào de registo por 
titulo oneroso seria pag,:-x por 
inteiro pelos respectivos ar-
rem,itarites. 

BaareeI Ios, 6 de outubro 
de 1899. 

Verifiquei a exacti,ìão, 
0 juiz .1e direito. substituto, 

iJtr r•roso ele Matios. 

O escrivão, 
José í.;liiutlio Pereira Ru1th(z_ar 

EDITOS GE 30 DIAS 
2 a publicaçao 

No juizo-de direito da eo 
marca de Barcellos e carto-
rio do escrivão (fio t.° officio 
Monteiro, correm editos de 
trinta ( lias a contar da se-
gunda publicação deste an 
nuncio no Diario elo Gover 
nn a citar João , ltr gosta '1'or-
res, da freguezia de M ajães. 
auzente em parte incerta 
nos HIstalos Unidos ,lo Bro-
zil. p=ira na segunda iludi 
eticia c mmercial. l'r,,ste jui-
so depois de findo o praso 
elos editos, i'Cr accusar a sua 
citação, reconhecer e cori-
fes ar ou negar por termo, a 
sua furna e ohrigacão cons-
tante da letra ern que se 
funda a acção comrnercial 
que contra elle move José 
Pereira dia quinta, solteiro, 
sui juras, negociante (lesta 
villa, sob pena ('esta se ha-
ver logo por confessada e de 
logo ser condeinn,ado. se-
guindo se os mais termos 
prescriptos na lei commer-
ctal. 
As audiencias teem logar 

no iribunal cominercial ele 
este juïso sito no largo da 
Camara, C,s terças e seitas 
feiras de cada semana, não 
sendo dias santificados por 
que -,en lo-o transferem-
para os immediatos. 

Barcellos, 18 d'agosto de 
1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

COt?CeII'D. 

O escrivão aja arte 
José Casirruro Alves tlJonieiro. 

AR1tEM11TAÇA0 
1.a publicação 

No dia 5 de novembro, 
passivo descripto e appro- por 10 lior<is da riianhã,no 
nado, os quaes saro os se- tribunal judicial desta co-

t.marc,:i, té guintes: m de ser arrema-
ctens (><e s•:.8z tidos em hasta publica, por 
Uma bouça de mattosei- pre(,o superior à avaliaç.io, 

VO no sitio , lei- 1-'oncas de os seguintes bens seinoven-
Lourido, f, ,.--- Ia «e alou- tt,ti,},eulaorados a Francisco 

José da Silva o mulheriNfa-
ria Jo:,aquina da Silva, da 
freguezia de Chorente: 

Nertnoventes 
Uma toara amarella,ava 

liada em 12:000 reis.—Tres 
vaccas. sendo duas amarei-
Ias e urna castanha, avalia-
das em 95:000 vs. 
llens de raiz allodiaes e 
sitos ma ffrebnnezi:f de 
Chorente 
Bouça do Monte. de mat-

to, no monte da Lobeira, 
avaliada era 298:000 reis; 
Cortelho da Pontinha, de 
Iavradio e matto, com agua 
de lima e rega. no logar da 
Pontinha, avaliado em reis 
120:000; Campo do Vallo, 
formado por tres balcões, 
no logar de Vinhós, avalia-
do era 400:000 rs.; Horta da 
fonte e pinheiros mansos,de 
lavradio e matto, no me,---
mo logar, avaliada em reis 
200:000; Uma leira de mat-
to. no sitio do atonte d'A-
nra, avaliada em 25:000 rs.; 
Leira d'Ari,,sa. de lavradio. 
no logar d'Ariosa, avaliada 
em 18:000 reis; Campo da 
Boucinha de Baixo, de la-
vradio, no logar da Bouci-
nha, avaliado em 200:000 
reis. t 

tateiz foreira à Cavilara 
. astnici ► al Weste eosnec-
lé`o Coo, 100 reis aaau aa 
aInieote e laadennio da 
clsicarentena 
Deveza da Torre,de mat-

to e pinheiros, no togar da 
'forre freguezia dita de Glio-
rente, avaliada--com aba 
timento do capital do fóro 
e laudemio—em 27:300 rs. 

Pelo pressente são citados 
quaesquer credes fiicer 
tos elos executados,{ para 
assistirem, querendo,' i1 ar 
rematação e deduzirem os 
seus direitos. 

Barcellos, 13 de outu 
bro de 1899. 

Verifiquei. 
Couceira. 

O escrivão do 5.° of lc:o, 

'à.4 '1 llftatlos Lape,, d'Al-
meida 
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Pt1H• EM li T iCXO 

Silva, viuvo, lavrador, da fre-
gueria de Chorente, na execu-
ção de sentença commercial que 
lhe move o Banco de B:►rcellos: 
Bens foreiros a Antonio Gomes 

da Salva, de Negreiros, e 
situados roa /regue.-ia de Cho-
rente 
1-- Uma morada de casas al-

tas, com seus commo•los e per-
t(,nç,rs -e junto terreno de despe-
p), corn eira de casco, espigueí-
ro e latas, se)i+:o urna d'estas fó 
ra do portal e outra sobre o ca-
minho, do lado tio sul, rio log:+r 
(]o Souto, avaliado, abatido o 
capital do fóro ti-- 20,5 reis e 
lauderrrio correspondente, em 
370:100 rei . 
2—Campo (]' Erva, de lavra-

dio, com agua de lima e rega, 
no lotar do Souto, avaliado,aha-
tido o capital do fero de 11,75 
reis e laudemio correspondente, 
em 211:640 reis. 

3 -- B,+uça da D,vesa,de- m•ii-
(0, no mesmo log:ir, avaliada, 
at,atìi-10 o capital do fóro de 
í 1.75 rs. e laudemio correspon. 
dente, em 214:270 reis. 

4 —Campo da Vessada de 
Cima, de lavradio, com arvores 
de vinho, no lagar de Sandim, 
avaliado, abatido o capital do 
fóro de 20 rs. e laudemio cor-
respondonte, em 361:240 reis. 
5—Campo da Agra, ele Ia-

'vrarlto, COM um cabeceiro de 

rnatlo, no mesmo logar, avalia-
do, abatido o capital do fóro de 
15,5 rs. e laudemio correspon-
deule, era 281:475 rs. 
6—Campo do Talho, de ia• 

vradio ) no logar do Souto, ava-
liado, abatido o capital elo fóro 
dr• 32 rs. F; laudemio cor-respon 
dent-, ern 577:650 rs. 
7— Campo do Maninho, de 

lavra,.iio, no locar de Moços, 
avaliado, abatido o capital do 
fóro de 10 rs. e laudemio cor-
rrIspon,irante, em 179:985 reis. 
8— Campo da Jun+lueira, de 

lavradio, corn agua de lima e re-
;Va, no mesmo lOgar, avaliado, 
abatido o capilai do foro de 22 
e laudemio correspondente, em 
397:'1-70 mis. 
9—Leira da Agra de Pae, de 

lavradio, no dito lugar do Souto, 
avaliado, abatido o capital do 

foro de 5,75 rs, e landornio 
correspondente, em 103:045 rs. 
10—Bouças (la Baucinhas,'k. 

ivatto, com utn"r pcilUen'1 horta 

ao nascente, no niesmo locar, 
avaliada, abati,10 o capital do 
foro de 0, 75 rs. e laudemio ;, or-
respon(]ente, em 11:685 (ris. Quem pretender dirija-se ao 
Todos estes predios constituem 1solicita,lor Oliveira.. 
m pravo foreira to dita A rito 

ri o G.)mes da Silva com 150 
reis annuaes e laride[nio tia 40. a 

11 coo postos ern pi-açti separada-
rnt rito, com abatimento ria parte 
do foro e lau(lrmio que em ra-
leio 1hPs p('rt(-nce, por (►' isso 
consentir o mesmo senhorio di-
recto, como coubta do respectivo 
proc ,w). 

&iy de proso foreira a lutaria 
ele Sous(r da Fonseca, dz 
Chorente,, crina 10 reis e lau-
demio da 40.a 
Bouça do S,)uto, de rnalto, no 

togar do Souto, freguezia de 
Chorente, avaliada, abatido o 
capital do foro e lau+ler►tio, cta 
38:805 reis. 

São pelo presente citados 
quaesquer credores incertos dos 
executados e, bem assira, os 
herdeiros ou representantes do 
credor Mmioel José de Faria, 
fallk,cido e morador que foi na 
freguezia lie Negreiros, pela 
quantia de 254:419 reis, para 
assistirem á arrernataç,io e do-, 
duzirem setas direium. 

Barcellos, 13 de outubro do 
1899. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Cvuceirv. 
O escrivão do 5.^ otlicio 

Augusto Mattos Lopes d'Al, i-
da. 

LOTERIA ®0 NATAL 
1130:0~%%00 

Extraeçúo a - 22 de, dezembro 
de 1899 

iSilheles a 60:000 reis 
V.igesímos a 3:000 rs. 

Já está á venda. 
A còmmissão adminis(rativa 

da loteria, incumbe-se de re-
metter qualquer encommenda de 
billwes e vr)esimos a quem re-
metter a sua ì[nportanr.ia e mais 
75 reis para o seguro do cor-
reio. 

emettem-se listas a todos os 
comp-a,lores. 

Os pedidos +levem ser dirigi-
{≥os ao secretario. 

0 secretario, José Mtariraello. 

CASA 
Altiga-se ou vende se <a 

casa com os numeros 42, 
4it e 46, sita na rua Direita. 

Tratar com o seu dono 
ou com Manoel de Faria, 
desta villa. 

Pix>0FESSOR DE RISICA 
Antonio Valle lecciona 

piano, violino e violoncello. 
Para tratar e informações, 
filha-se com Mar)oel Pereira 
Leite de Carvalho. 

ALUGA-SE 
A casa de D. :filaria Benevi4 

des, situada na rua de, Bispó da 
Ily ria, -(]' esta villa. lia 

ARRENDA-SE 
O escriptorio doa baixos 

da casa dos 11'lagalhães, 
proximo ã ponte. 

0 BRANGO -E NEGRO 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

Para Portugal e Brazil 
tG a w'r paginas cota primorosas 

gratut'as--Assignatur•as paga-
Rni• de pravo fvreira Gania- mento adcantado 

í.' publicação ra -d'este concelho com 1020 i Pario,ni: i anho 2: 300. 6 mez" 
No dia 5 do proximo mez de reis aiarzuaes e lande??aio da1:25u. 3 mezes 650. Avulso 50. 

rit(Ilenteraa: 1 Africa portugueza: t atino 3.0W. novembro, por 10 horas da ma- J 16 rnezés 1:300. Avulso 60. 
nhã, no tribunal judicial (]'esta r Bouça do Atonte de Crasto,de; Brrrzil (moeda fori(,): 1 anno 
. comvtrca, entram em praça, para matto, pinheiros e sovereiros, no 6:000• 0 mezes 3:000. AmIso 
s4'rPm arre -Iatados pelo maior logar do seu nome, freguezia de ; 500 rs. (inoeda fraca). 
preço offerecido sobre a sua Chorente. avaliada, abatido o; Assiána-_•e, e vende-se ern todas 

as ►rvrarías do paiz e na redacção 
avaliaçáo os seguintes hens,pe- capital do foro e laudemio, eu): e admir,isrração—R. do 1+ìario de 

. ❑ horado8 a Antonio Ferreira da 1 190:710 re-3i. 



0 C6MM,E RCOI DE nA RCE•,LOs 

OS ROMANCES GELERRES 
•oflee ão da ermprezta ala ilíst<oe•ia de ã}oritugal 

8 

Livraria Moderna— Rui Mgiusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

M O V̀M Z1,24 4U1 Z0 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 460 pai . cada um, pu 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assiãnatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Au„ unta, 95, no Porto a Gualdino de Canipos, rua 

2.° e a ,orlas as livrarias do paiz. de D. Pedro, 116 5  ` 

Y OT O G l4APRI a 
DE 

LL , 11-, vã UL _ 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 

da tarde. ` 
ACABOU o CAAYON COM os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis' 
CARAS BARATAS 

nua das Viores—1; areclios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIÁ DE SEGUE OS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAr1TAL 2oo•oao•cssiso a'CIs 

SEGUROS NA PROVINCIA DO i1IINHO 

Selimo atino ceei bonzis aos st'S. Segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restresa preços rasoaveis. Terra agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do A3inlio. 

Séde em Braga, campo de, Sant'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos—Edztarelo Marnos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par,pnt-Dtacl+atelei, Dutour, Lacroix Rabttteaux, Taxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisarena por 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de contmissão. 

Condições Elsa assi-UnIeso•:a 
Esta obra eotnpor-se-ha"de, 30 fasciculos de 2 folhas corra gravuras, 

distribuidos sertattalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da eza-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

santa e Real Casa da ttmise.ricordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA•EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTO R—AVELINO— AVBES DUARTE 
PYarmaceutico de 1. 0 classe pela Unitiersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensoritt: 
de madeiras, thermnmetros, etc. 

Grande colleeção ,1,• chimieos, especialidades, pharma-
cetlticas 0 ag►citausm ednaes nacionaeç e estrangeiras. (76) 

. - '1,5 à à s Nú; â 

A nova collecçúo popular 

$ I• I URAU DOS ► OLU5L, 
200 gravuras de Lix 

En,ilio Riebebonrg, o auctor da 
«'i'rat m ra dia 1luinhor, não pre-
eisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem . ontestação o Rei_ dos 
Roraaracistas Populares. Ningacna 
como elle sabe commover, apitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel  que devora os seus re- 
mances. 

Depois do exito extraordinario 
qne obtivemos com a « Toutinegra 
do Nloínhou, (seis mil exemplares 
quasi exgotarèst!l) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es• 
plendída, sem precedentes como 
barateza e illustrad• com 

2'00 GRAVUItAS 
do mais alto valer artístico. 

«A Irin -Úsinha dos pobres,, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proxímo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allosivos ao centenario de 
Inda— A partida de tasco da Ga-
ma para a India, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 

1, caderneta de 3 folhas com 3 
gravuras por semana Go reis. 

Assi na- se desde já ria Casa 
Rertrand=3osé Bastos=73, Roa 
Garreti, 75—Lisboa. 

•ámei•la 

VIVEI ASSI3i 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra• 
rias o na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Braga. 

NOVA COLLECÇ:1O POPULAR 

PIERRE aEG E•' ELLEos O ZIS GANI 

(LES DEUX GOSSES• 

6 grande roinance d'aventut'as e layr''Mas! ex!rah do grelo propior 
anclor do ilrauaa popular, do mesmo tit<rlo, que conta et+: Paris 
•:aacto e•epn•esca•Qaç•res •ry 

'00 magnificas gravuras de llenrp 4fer¡er 

e:eamalições cia a•;si :enatara 

0 rc.n:ance «Os "zors garotos» constarei de dois ºrrrgnificos vltttrres, 
de grande furnurto, illustr•ados corra 200 gravura,, elas quacs 160 
egucres e,+t (1inrenõs,-s ás do specinreu da primeira pagina do prospe-
cto_e 40 a inda a a'tzzra dgr J)agina corno o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de B paginas cada unta, in4 
mande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa ilizzstrada 
tio reis Cada tonto brochado, cena unta brlla arpa, calrt-
prehendendo t 5 folhas ou 120 paginas E-om 15 esplendidas gravuras 
300 reis por nze_. 

Brindes a todos os assrgnantes°-1. a « Entrada do Adamostor» 
no Tejo;-2. «a !'atalha d'Aljubarrota». Q primeiro serei distribts 
do conca enfuma cadèrneta do 1. volunne; o segurado no fins da rub1i-
cação dr. OS DOIS CAPOTOS. 

Dirigir pedidos de azsigualura á 

Ai4TIGA CASÁ BEBTl1A:•D—itiSÉ BASTOS, editar. 
73, Rua Uarreti, 75—Lisboa 

Aszzigna-se ? o Porto— Castro ele Publicações—Prara de D. I'etli-r, 
125, 1` 6 e em todas es terras do rrino, ilhas, p+•orincias ultramari-
nas e Bra_il, onde a Knipre,a teta corresp9ndentes. 

EMPIWZA l_1 TTl_1'1 Al tlA LISLON3I`4'SL 

LIBA►NIO & GUNHA 

Em coitieço de distribuição 

AS MULHERES, Q JOGO E 0 V 
Traduc;ão de augusto de Lacerda 

40 reis—cada 8Eiï-4aYla—30 reis 

4 ia 

Tradueçúo de Augusto de Lacerda 

Romance iliaiistrado-4o reis por seara:az2a 

W2 `' aa 

Por Engenío Sete 

<+A coeº>ie••:aa• Rsn'e3•c>inczìadd°: 

Por Alberto Pimentel 

Illosirações de Conceição da Silva-- Distribuição quin-rcr,al de 
48 pa. ao preço cie 120 reis. 

Editores=Libanio e (;unha=Rua (lu Norte, 1 i5—1,isbaa 

nOullamcc orligIU-1 dc .Brtào Chadas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrornos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Bacta. 

Go reis- - cada 

Editores= Libanio e Cunha—Rca do Norte, feri--Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbemense Lihanío o Cunha, R. do 
Norte, U5, Listra, sede pro•isr•ria da Empreza. 

No Porto---Caatro de publicações, rua de St.& Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—AUencia de Negocios Universatarios da X, de Pau. 
Ia c silva, rua do Infanta D. Augu,,t(I. 


